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  Era uma vez uma menina linda chamada Valentina...


  — Papai, eu queria cantar no casamento da Isa.


  — Como assim, pipoca?


  — Queria fazer uma surpresa para a Isa, aí pensei em cantar. O senhor me ajuda?


  — Que tal conversarmos com o seu tio Rafa? A banda vai tocar no casamento, você pode ensaiar com eles. O que acha?


  — O senhor é o melhor pai do mundo! — grito, pulando no colo dele.


  — Qualquer coisa por você, meu amor — fala, abraçando-me.


   


  Passei vários dias ensaiando escondida com a banda, nem a mamãe sabia da surpresa. O tio Rafa me falava que eu levava jeito e acabei acreditando nele. No dia do casamento, eu estava nervosa demais por cantar na frente de todo mundo, mas o papai me disse que seria lindo, então, depois do discurso dele, tomei coragem e fui até o palco.


  — Oi, eu também quero falar — falo e todos os convidados dão risada. — Cunhadinho, quando eu te conheci, sabia que você era o príncipe que a Isa merecia, mas a cabeça-dura aí não via, então eu conversei com uma prima muito legal e que entende de tudo, e ela me ajudou a juntar vocês dois. Eu torci para que ficassem juntos todos os dias — continuo falando —, porque eu sabia que nasceram um para o outro. Minha irmã é muito especial, ela sempre cuidou de mim e eu sei, Isa, que a minha sobrinha vai ter muita sorte por ter você como mãe. Bernardo, cuida bem da minha irmã, porque fui eu que a dei de presente para você. Se não cuidar bem, eu mesma bato em você. Eu te amo, Isa, e agora amo você também, Bernardo. E preparei uma surpresa para vocês dois — viro-me para o tio Rafa, que pisca para mim e a banda começa a tocar. — Vou cantar para vocês dançarem a primeira música como marido e mulher. Isa, Bernardo, venham para a pista.


  Assim que chega a hora, começo a cantar a música da Marina Elali, Encontrei.


   


  Quando eu te encontrei, meu plano virou você

  Quando eu te beijei, perdi de vez

  A noção do tempo, a noção de tudo.


  Coisas da vida, eu fui me apaixonar

  Tão de repente, estranho demais

  Se isso é um erro, ou um plano que vai falhar

  Não me interessa, eu vou me arriscar.


   


  Quando a música termina, corro até onde o Bernardo e a Isa estão dançando e abraço os dois.


  — Gostaram? — pergunto, animada.


  — Muito, cunhadinha. Você canta muito bem, devia ser cantora — o Bernardo fala, pegando-me no colo.


  — Você acha?


  — Acho, mas precisa aprender a tocar guitarra, porque você é péssima nisso — ele dá risada e dou um abraço de urso nele.


  — Eu te amo, cunhadinho, amo você também, Isa — puxo a Isa para o abraço também. — E amo a Lorena também.


  — Quem é Lorena? — a Isa pergunta, confusa.


  — A bebê. Vocês não decidem logo o nome, então eu escolhi — falo e saio correndo para encontrar o papai. Assim que chego à mesa dele, a mamãe está com um sorriso lindo no rosto e emocionada.


  — O que foi, mamãe?


  — Você estava linda no palco, meu amor.


  — Eu queria aprender a tocar guitarra, mamãe — subo no colo do papai.


  — Eu te ensino, querida, e tenho certeza de que o tio Rafa vai adorar ensinar também.


   


  E foi assim que a minha história na música começou.


  Sei que acharam pequeno e muito rápido, mas vamos passar um livro inteiro juntos e tenho muitas coisas para contar, estão preparadas?


   


  Então, virem a página e vamos para o Capítulo 1...
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  Eu sou a caçula de três irmãos. Apesar de eles serem bem mais velhos, eu sei que eles me amam. Não é difícil ser a caçula até mesmo dos primos, pois todos eles gostam de mim. Acho que esse é o lado bom de ser da família Lopo Montalvão; não importa se você é uma criança arteira, como eu, todos te amam pelo que você é. A mamãe diz que logo que eu nasci, ela soube que eu seria especial. Acho que vou mudar o mundo ou talvez conquistá-lo, não me decidi ainda, mas de uma coisa eu sei: um dia, o mundo todo saberá quem é Valentina Lopo Montalvão.


  Acredito que não preciso apresentar a minha família, mas vou fazer assim mesmo.


  Meus pais, Danilo e Alicia, são dois bobos apaixonados. Não sei muito bem o que aconteceu entre eles. Tudo o que eu sei é que o papai sempre diz que precisou lutar para ficar com a mamãe e que, no final, valeu a pena. Eu particularmente acho isso lindo e só espero um dia descobrir o que foi que aconteceu entre os dois. Enfim, os dois tiveram três filhos: Isabelle, Carlos Eduardo ou Cadu, como o chamamos, e a primeira e única Valentia, ou seja, eu.


  O irmão mais velho da mamãe, o tio Marcelo, casou com a irmã mais velha do papai, a tia Eliza, e eles tiveram a Sophia, que é a pessoa mais doce que eu conheço no mundo todo, e o Rafael, que é a cópia do tio Marcelo no quesito responsabilidade.


  Depois, vem o tio Matheus e a tia Debora, e os filhos deles são o Bruno, que é meio doido e não perde uma festa, e o Pedro, parceiro de crime do Cadu.


  E o tio Leonardo e a tia Tatiana. De todos os meus tios, o meu preferido é o tio Leo; ele é o tio mais legal que eu conheço, apesar de ser esquentadinho às vezes, mas ele não se importa de brincar comigo e me levar para tomar sorvete. Eles tiveram as minhas primas gêmeas, Catarina e Camila. As duas são completamente opostas; enquanto a Mila é quietinha e patricinha, a Catarina é doida. Das duas, a minha favorita é a Cah, não sei por que, mas nós duas combinamos.


  Claro que ainda tem os tios postiços, Rafael e Natalia. O tio Rafa toca em uma banda, o que faz dele o meu segundo tio favorito, e eles tiveram o Miguel, que é o menino mais CDF que eu conheço, e a Amanda, que, só entre nós, gosta do Cadu, só que o bobo não percebe.


  Bom, uma vez apresentada a minha família, vamos ao que interessa e ao ponto principal dessa história, EU.


  Vou ter que me apresentar melhor para vocês. Sou a Valentina e tenho quatro anos, mas algumas pessoas insistem que eu tenho mais, que sou avançada demais para a minha idade. Eles queriam o quê? Todos os meus primos são bem mais velhos, e a Isa, sempre que podia, se sentava comigo e me ensinava a ler e a escrever. Ela tem muita paciência comigo, e só por isso tenho certeza que vai ser uma ótima mãe.


  Tenho uma amiga chamada Giovanna, que é da minha idade. Fazemos tudo juntas. A única coisa chata dela é o irmão insuportável, Nicolas. Sempre que vou à casa dela, ele me atormenta, puxa o meu cabelo, esconde as minhas coisas e implica comigo.


  No começo, eu odiava o Nicolas, mas, ao mesmo tempo, sempre me pegava pensando nele. Na escola, eu disfarçava e fazia a Giovanna se sentar perto dele no recreio para que eu pudesse vê-lo. Não sei o que se passa comigo por querer ficar perto desse chato, só sei que preciso disso.


  — Valentina? — sinto alguém me balançando, me tirando dos meus pensamentos.


  — Oi.


  — O que estava pensando?


  — Nada, Gi.


  — Então tá — ela dá de ombros e volta a falar. — Você quer fazer o trabalho lá em casa? — a professora tinha passado um trabalho de colagens para fazer e tínhamos que separar objetos e animais pela letra inicial.


  — O Nicolas vai estar lá?


  — Por quê? — pergunta, rindo.


  — Não quero que ele fique me enchendo o saco.


  — Valentina, ele mora lá, claro que vai estar.


  O sinal do recreio toca e corremos para a sala de aula.


  Depois de pedir para a mamãe, ela combina com a mãe da Giovanna e, na sexta, depois da aula, vamos para a casa dela fazer o trabalho. Estamos sentadas no chão do quarto dela com revistas espalhadas para todos os lados e com várias pilhinhas de recortes já separadas por letras para depois colar na cartolina. A Giovanna sai do quarto para ir ao banheiro e eu fico sozinha.


  — Oi, chaveirinho — olho para a porta e vejo o Nicolas entrando. Ele é cinco anos mais velho que eu e não perde a oportunidade de me atormentar.


  — O que você quer?


  — Só vim para ver o que está fazendo.


  — Já viu, pode ir embora.


  — O que você quer, Nicolas? — a Giovanna pergunta, entrando no quarto.


  — Nossa, vocês são muito chatas.


  Ele sai do quarto e nos deixa sozinhas. Fico olhando para a porta por onde ele saiu até que a Giovanna me chama novamente e eu volto a terminar o trabalho. Esse menino é muito chato.


  Quando volto para casa, a Isa ainda não chegou. A mamãe me diz que ela foi buscar alguma coisa em outra cidade e logo chega. Vai chegando a hora de dormir e nada da minha irmã. Nós duas sempre conversamos à noite e eu sinto falta de não falar com ela. Estou deitada na minha cama até que a campainha toca. Não demora muito e escuto a mamãe falando com um homem. Eu me levanto da minha cama e vou até o quarto da Isa. Entro correndo e pulo na cama dela e a abraço.


  — O que aconteceu, mamãe?


  — Ela levou um susto, pipoquinha, mas ela está bem. Muito obrigada pela ajuda, Bernardo — a mamãe sorri para o rapaz. Olho para ele e acabo gostando dele.


  — De nada.


  — Você é namorado da Isa? — pergunto.


  — Valentina! — a mamãe briga comigo.


  — Não, eu não sou namorado dela — responde.


  — Você quer ser? — insisto.


  — Já chega, mocinha, vai já para o seu quarto! — a mamãe briga e eu me levanto e saio do quarto emburrada.


  Que droga, por que todo mundo me trata como criança?


  Fico na porta do meu quarto prestando atenção em tudo. A Isa é a minha irmã e eu tenho o direito de cuidar dela e ainda por cima não posso dormir sem falar com ela. Quando tudo se acalma e a mamãe volta, saio do meu quarto devagar e abro a porta do da Isa.


  — Eu posso entrar agora, mamãe?


  — Pode, pipoquinha — a Isa me chama.


  Entro correndo no quarto, pulando na cama e abraço a Isa. Ela é a minha irmã favorita.


  — Posso dormir com você?


  — Pode sim, princesinha — responde e dormimos abraçadas.


  Saio do quarto da Isa no dia seguinte e vou tomar café. Não demora muito e os meus tios e os primos chegam. A família se reúne todo final de semana para comer juntos. Desço da cadeira correndo e pulo no colo do tio Leo, que me abraça.


  — Tio Léo, vamos brincar de boneca?


  — Valentina, o seu tio acabou de chegar e, outra, pede para uma das meninas — a mamãe fala.


  — As meninas correram para o quarto da Isa, nem falaram comigo — falo, emburrada.


  — Vai pegar as bonecas, pipoca, o tio brinca com você.


  — Obrigada, tio — ele me coloca no chão e corro para o quarto para pegar duas bonecas, uma para mim e uma para ele.


  Agora entendem por que gosto tanto dele?


  O dia passa e as meninas se arrumam para sair. Pergunto aonde elas vão e só me respondem que em uma balada. Não tenho a mínima ideia do que seja uma balada, mas deve ser muito legal, porque elas estão animadas e ficando muito bonitas.


  Dessa vez, não pude falar com a Isa antes de dormir porque as meninas chegaram muito tarde. Quando acordo, a mamãe diz para não fazer barulho porque elas ainda estão dormindo. Pergunto para o papai que horas são e ele responde que quase meio-dia. Elas são muito folgadas, onde já se viu ficar dormindo até essa hora? Vou para o quarto da Isa e vejo que estão todas deitadas no chão em um colchão. Corro até elas e começo a pular, gritando:


  — Levantem, suas preguiçosas.


  — Isa, você ama a Valentina? — a Catarina pergunta, se levantando e eu paro para ouvir.


  — Nem um pouco, pode matar à vontade.


  A Catarina me agarra e me derruba no colchão, me torturando com cócegas. Grito e dou risada, tentando me livrar, mas a Catarina é mais forte que eu.


  — Isa, socorro! — grito, puxando a perna dela.


  — Isso vai te ensinar, pestinha, a nunca mais me acordar pulando — a Catarina dá risada, fazendo mais tortura ainda.


  — Tá bom, eu paro, eu juro.


  — Ótimo — a Catarina volta a deitar. Espero um pouquinho, mas bem pouquinho mesmo, e volto a pular e gritar.


  — Acorda!


  Todas se levantam e tentam me pegar, mas saio correndo do quarto dando risada. Quando viro no corredor, a mamãe está vindo em minha direção.


  — O que estava aprontando, dona Valentina?


  — Nada, mamãe, só estava chamando as meninas para almoçar — dou um sorriso e passo por ela, que dá risada.


  Mesmo as meninas me chamando de pestinha e atentada, eu sei que elas me amam. E ninguém da minha família viveria sem mim. Afinal de contas, eu sou a Valentina.
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  A Isa conheceu um príncipe, mas não quer namorar com ele. Só que tem um detalhe: eu quero que eles namorem. Então, a Catarina passou a me ajudar a juntar esses dois.


  Fizemos de tudo: presentes, trocas de mensagens, inventamos até que os dois estavam namorando e espalhamos para a família. Mas não tinha jeito, os dois não se acertavam, já estava até perdendo as esperanças.


  Maio finalmente chega e, com ele, o meu aniversário de cinco anos. Eu queria muito uma festa à fantasia e o papai e a mamãe concordaram. Na hora de fazer a lista de convidados, peço para a mamãe colocar o nome do Bernardo.


  — Por que a senhorita quer chamar ele?


  — Ele é um príncipe, mamãe, e eu gosto dele.


  — Mas a Isa, não.


  — A Isa é uma boba, mamãe, ele é legal.


  — Tudo bem, vou fazer um convite para ele, mas se a sua irmã ficar brava, a culpa é sua.


  Saímos com as meninas para escolher fantasias. Eu queria uma de pirata e a mamãe concordou. A Isa escolheu uma de sininho e ficou a coisa mais linda. Quando estávamos indo embora, lembrei do convite do Bernardo.


  — Entrega para o Bernardo, por favor? — peço, entregando o convite.


  — Você quer convidar o Bernardo para o seu aniversário? — pergunta.


  — Isso, eu quero o Bernardo na minha festa — ela pega o convite meio sem graça e guarda. Vou para o carro da mamãe e ela dá risada.


  — Você está aprontando, Valentina.


  — Não estou, não, mamãe.


  — Eu te conheço desde que nasceu e por isso sei que está aprontando alguma coisa.


  — Só quero que os dois fiquem juntos. Ele é um príncipe e a Isa, uma princesa.


  — Não é só isso que faz com que duas pessoas sejam ideais uma para outra. O seu tio Leo, por exemplo, não tem nada de parecido com a sua tia Tati, mas eles estão juntos.


  — A senhora acha que o Bernardo não é perfeito para a Isa?


  — Vem cá, querida — ela se senta no banco e me puxa para o colo dela. — Nem sempre o que parece ser ideal, é ideal. O seu pai não era o ideal para mim, mas no final, ele se tornou a minha metade. Não temos como decidir ou escolher com a razão.


  — Como que decidimos, então?


  — Com o coração, pipoca. Ele é o mais sábio na hora de escolher.


  — Então, um dia o meu coração vai dizer quem é o ideal para mim?


  — Exatamente, e muitas vezes ele pode parecer errado, diferente do que você sonhou e ser exatamente a pessoa que você precisa.


  — Como a Isa — falo e a mamãe dá risada.


  — Acredito que dessa vez você está certa.


  — Mamãe, e se o meu coração não souber decidir quem é o certo para mim?


  — Você ainda tem muito tempo para pensar nisso, meu amor. Aproveita cada dia que você tem ainda pela frente. E tenho certeza que quando chegar a hora, o homem ideal vai aparecer na sua frente e você vai ser muito feliz.


  — Ele não pode já ter aparecido? — pergunto, pensando no Nicolas. Ela olha para mim como se tentasse descobrir alguma coisa.


  — Você está apaixonada por algum menino?


  — Eu? Claro que não, mamãe — desconverso.


  — Valentina, o amor pode aparecer a qualquer momento. Se tem uma coisa que eu sei, é isso. Ele pode aparecer quando você é uma criança ou quando o seu mundo está de pernas para o ar. Você já pode conhecê-lo ou ele ainda vai aparecer. Tudo é possível no amor.


  Enquanto voltamos para casa, não consigo deixar de pensar no que a mamãe disse. Então, eu tinha grandes chances de que o Nicolas fosse o meu par ideal.


   


  ***


   


  O meu aniversário finalmente chega e estou animada. A mamãe me ajuda com a fantasia e depois vamos para o salão. Alguns convidados chegam e me falam oi, mas eu estava esperando por duas pessoas: Bernardo e Nicolas.


  Não demora muito e o primeiro chega. Ele me entrega um presente e, quando abro, vejo que é um castelo de princesa.


  — É um castelo de princesa! Obrigada, cunhadinho! — corro até o Bernardo e o abraço.


  — Que bom que você gostou. Eu achei que, como você gosta de princesas, iria gostar de ter um castelo.


  — Eu adoro princesas e tudo de contos de fadas. Mas eu acho que não sou uma princesa.


  — Por que acha isso? — ele pergunta, se abaixando.


  — Princesas são delicadas demais e cheias de frescuras de menininhas, eu gosto de rock’n roll — falo, levantando os braços e ele dá risada.


  — E onde você aprendeu a gostar disso?


  — O papai sabe tocar e o tio Rafa tem uma banda — dou de ombros. Vejo a Isa passando por mim e só aí percebo uma coisa, os dois estão com fantasias combinando. — Você e o príncipe combinaram a fantasia?


  — Não sei do que está falando, pipoca — responde, confusa.


  — Você veio de sininho e ele, de Peter Pan. Então vocês combinaram a fantasia.


  — Valentina, a minha fantasia não é do Peter Pan, é do Arqueiro Verde. Ele é um super-herói — o Bernardo fala.


  — Sério que você está se achando um super-herói com essa fantasia? — a Isa pergunta. Como o Bernardo se levanta para falar com ela, não sei o que foi que ele falou para deixá-la irritada.


  Enquanto presto atenção nos dois, não percebo a Giovanna entrando com o Nicolas.


  — Oi, Valentina — ela me abraça.


  — Oi, Gi, você está linda — ela estava com uma fantasia de bruxa. Olho para o Nicolas e ele estava com uma de Batman. — Oi.


  — Oi — responde e vai para uma mesa.


  — Se não queria vir, então por que veio? — reclamo.


  — Ele insistiu em vir na festa. A mamãe disse que deixaria ele na casa de um amigo, mas ele disse que queria vir.


  Olho para o Nicolas, sentado à mesa com os pais, e não consigo deixar de comemorar por dentro o fato de que ele quis vir.


  A melhor coisa de todas na festa era um brinquedo que imitava uma banda. Chamo o Cadu para ir comigo, mas ele não quer porque está conversando com a Amanda. Olho envolta e vejo o Bernardo sentado com a Isa, então decido que vai ter que ser o meu cunhado mesmo.


  — Príncipe, vem comigo — o puxo pela mão.


  — Que foi, princesa?


  — Brinca comigo? — pergunto, apontando para o vídeo game.


  — Posso até brincar, mas já aviso, não sei tocar bateria nem guitarra — fala, dando risada.


  — Eu também não.


  Ele senta na bateria e eu pego a guitarra. O monitor do brinquedo liga o vídeo game e começamos a jogar. Quer dizer, tentamos; o Bernardo é muito ruim na bateria.


  — Você é muito ruim — dou risada.


  — Olha quem fala, você não acertou nenhuma sequência também!


  — Mas você é o adulto, cunhadinho, então quem tinha que acertar mais era você — aponto para ele, que olha para mim e, do nada, me pega no colo, me virando de ponta cabeça e sai andando comigo. — Me coloca no chão, príncipe! — peço, não aguentando de dar risada.


  — Não até que você reconheça que a ruim aqui é você.


  — Eu não sou ruim, você que é!


  — O que aconteceu? — escuto a Isa perguntando.


  — Isa, o príncipe é ruim na bateria, perdemos no vídeo game por causa dele — falo ainda de ponta cabeça no colo dele.


  — A Valentina que não sabe tocar uma nota sequer de guitarra e quer colocar a culpa em mim — ele argumenta.


  — Ele tem razão, pipoca, você é muito ruim na guitarra — a Isa dá risada.


  — Depois dessa, está pronta para reconhecer que a ruim é você?


  — Tá bom, eu sou ruim — acabo concordando


  Ele me vira devagar e me coloca no chão. Não resisto e acabo o abraçando; eu sabia que ele era o melhor cunhado do mundo todo.


  — Obrigada por brincar comigo — saio correndo e deixo os dois conversarem.


  Vou para o próximo brinquedo, que é uma espécie de elevador e fico na fila. Não demora muito e escuto o Nicolas.


  — Achei que você tinha medo de altura, chaveirinho.


  — Meu nome não é chaveirinho — reclamo e entro no brinquedo, o monitor me prende na cadeira e o Nicolas senta do meu lado.


  — Não vai gritar como um bebê.


  — Não sou um bebê e não tenho medo de altura! — o brinquedo começa a subir devagar e o Nicolas, ao meu lado, não para de falar.


  — O chão está se afastando, tudo está ficando pequeno — ele aponta e eu olho para o chão. O brinquedo não deve ter mais de quatro metros de altura, mas o jeito que ele acaba falando começa a me dar medo. — Sabe o que acontece agora? Ele vai soltar o brinquedo e vamos cair com tudo, o nosso intestino vai parar na boca, e podemos vomitar tudo o que comemos.


  — Cala a boca, Nicolas! — mando, já sentindo uma pontada de medo. O brinquedo para e olho para o chão. Realmente, agora ficou alto. Tento pensar em alguma coisa para me distrair e, quando o brinquedo se solta, o Nicolas grita ao meu lado e não consigo evitar gritar também. Finalmente, quando tudo acaba, saio correndo dali. Enquanto eu corro, escuto a risada do Nicolas e fico com raiva por ele ter conseguido me deixar com medo.


  Vou para o pula-pula, porque tenho certeza que ali não corro nenhum perigo e também porque o Nicolas não tem tamanho para entrar nele.


  — Pipoca, tá na hora dos parabéns — a Isa me chama. Saio do brinquedo e ela me ajuda a colocar o sapato e vamos para a mesa do bolo. O papai me ajuda a subir em uma cadeira e a mamãe fica do meu outro lado.


  Todo mundo começa a cantar parabéns e eu olho ao redor. Vejo o Bernardo e a Isa abraçados, sabia que eles estavam namorando. Quando o parabéns termina e o bolo começa a ser servido, vou para a mesa do tio Leo. Ali tenho certeza que o Nicolas não vai aparecer para me atormentar.


  — O que houve, pipoca?


  — Nada, tio Leo.


  — Então, por que fica olhando ao redor?


  — Só estou pensando em que brinquedo vou depois.


  E, claro, eles seriam apenas os que o Nicolas não pudesse me deixar com medo.


  Quando os convidados começam a ir embora, a Isa me chama para ir até a porta entregar as lembrancinhas. Dez minutos depois, o Bernardo para ao nosso lado e abaixa na minha altura.


  — Eu já vou indo, princesa.


  — Mas já? — pergunto, fazendo bico.


  — Eu tenho que ir, mas eu prometo que nos vemos outro dia.


  — Tá bom, né — eu abraço o seu pescoço e ele retribui.


  Pego na cesta que a Isa está segurando um porta-canetas com a minha foto e entrego para ele.


  — Obrigado, vou colocar na minha mesa — ele se levanta e se aproxima da Isa. — Te vejo na escola segunda-feira — ele dá um beijo no canto da boca dela e vai embora.


  — Eu sabia que vocês estavam namorando — falo, batendo palmas.


  — Não estamos namorando, pipoca — ela fica olhando por onde ele saiu.


  — Mas ele vai pedir, tenho certeza — complemento.


  — Não tenho tanta certeza assim.


  — Isa, confia em mim, ele vai. Eu sei de tudo.


  — Como? — pergunta, desconfiada.


  — Eu sou a Valentina, sei de tudo — aponto para a minha cabeça e ela dá risada.


  — Tudo bem, senhora vidente Valentina — ela dá risada e a mamãe se aproxima.


  — O que é tão engraçado?


  — A Valentina está prevendo o futuro.


  — Ah, é? — a mamãe pergunta. — E o que está vendo no meu futuro? — olho para atrás dela e vejo o papai vindo na nossa direção. Levo as mãos à cabeça e fecho os olhos, como se me concentrasse.


  — Estou vendo que em poucos segundos o papai vai beijar a senhora — abro os olhos e o papai a abraça, beijando-a na nossa frente. — Aha! Não falei? — aponto para os dois e olho para Isa. — Você devia confiar em mim, sei de tudo.


  Ela olha para mim e depois para a mamãe, que dá risada.


  — Ela é uma anã de cinquenta anos, não se esqueça — a mamãe fala e todos dão risada.
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  A viagem da Isa estava chegando. Ela vai passar um mês na Inglaterra por uma competição de dança. Como ela iria viajar amanhã, a mamãe decidiu fazer um jantar para ela com toda a família reunida. Estou brincando na garagem quando escuto um carro estacionando. Chamo a mamãe e ela vem abrir o portão. Quando ele se abre, vejo a Isa e o Bernardo se beijando.


  — Eu sabia que vocês iam namorar!


  Ela se solta do Bernardo e olha para mim, que estou pulando e batendo palmas com a mamãe rindo atrás de mim.


  — Não vai me falar oi, cunhadinha? — o Bernardo pergunta, se abaixando e corro até ele, o abraçando.


  — Oi, cunhadinho.


  — Bernardo, estamos fazendo um jantar com toda família para desejar sorte para a Isa, você não quer entrar?


  — Eu não quero atrapalhar.


  — Você é o namorado da Isa, tem todo direito de entrar — falo, o puxando.


  — Ele não é meu namorado, pipoca.


  — Mas eu o vi te beijando.


  — Para duas pessoas namorarem, pipoca, o rapaz tem que pedir em namoro, e ele não me pediu, então não estamos namorando.


  — Ai, ai, você também viu, cunhadinho! Para de enrolar e pede logo a Isa em namoro — reclamo. Será que vou ter que continuar com o meu plano?


  — Ok, chega de conversa, vamos entrar — a mamãe chama.


  Nós entramos em casa e eu corro para a Mila, que está sentada. Aponto para os dois e ela dá risada.


  — Eles estavam se beijando no portão — cochicho.


  — Então eles já estão namorando?


  — Não — falo cruzando os braços. — A Isa disse que ele não pediu. Esses dois são muito devagar — reclamo.


  — Não se preocupa, pipoca, eles vão ficar juntos — ela me dá um sorriso.


  Depois que a comida é colocada na mesa, todos se servem. Eu me sento de frente para a Isa e o Bernardo e fico olhando para os dois.


  — Príncipe, por que você não pede a Isa em namoro logo? — pergunto, fazendo com que todos da sala fiquem quietos.


  — Valentina, isso não é da sua conta. Deixa os dois. Se o Bernardo quiser pedir, ele vai, a senhorita não tem nada que ficar cobrando — a minha mãe fala, brava.


  — Eu só quero que eles namorem logo. O Bernardo é legal e eu não quero um cunhado chato — falo, abaixando a cabeça.


  — Princesa, a Isa que não quer me dar uma chance. Eu já pedi, mas ela disse que tem que pensar.


  — Você não pediu — ela responde.


  — Pedi, sim, na última apresentação da companhia, e você me disse que tinha que pensar.


  — Aquilo foi um pedido de namoro? Meu pai levou a minha mãe para nadar em alto-mar, cantou no ouvido dela e a pediu em namoro. Você não foi nem um pouco romântico!


  — Eu disse que não sei ser romântico, Isabelle, aquele foi um jeito meio torto, sim, de te pedir em namoro.


  — Já que chegamos à conclusão que foi um pedido de namoro, aceita logo, Isa — falo, batendo palmas.


  — Valentina, deixa a sua irmã. Se ela não quer aceitar, ela não aceita — meu pai fala, nervoso.


  — Mas, papai...


  — Valentina, vamos deixar os dois resolverem isso — minha mãe fala, tentando acalmar os ânimos.


  — Bernardo, eu quero um pedido melhor do que aquele, senão nada feito.


  — Menina exigente.


  — Eu não mereço?


  — Merece, corujinha, você merece tudo que um homem possa dar. Se eu fosse um homem romântico, faria um pedido digno de filme, mas eu não sou e eu fiz um pedido da melhor forma que eu podia. Agora, se quiser um pedido melhor, vou ter que quebrar a cabeça, mas mesmo assim pode ser que não fique à altura do que você merece e tem direito.


  Que lindo! Posso ser apenas uma criança, como todo mundo gosta de dizer, mas ouvir o Bernardo dizendo essas palavras só me fez desejar ouvir isso de alguém um dia.


  Depois que todo mundo vai embora, vou para o meu quarto. Não queria demonstrar para a Isa que eu sentiria a falta dela. A mamãe disse que morar sozinha faria bem para o crescimento dela. Quem sou eu para ir contra o que a mamãe diz? Mas não posso evitar sentir falta da minha irmã.


  Deito na minha cama e tento dormir, mas logo a porta se abre e a Isa entra.


  — Posso dormir aqui com você?


  — Sim! — grito, pulando da cama. Nós puxamos alguns colchões e colocamos no chão, arrumando tudo para dormir. Quando deitamos, fico pensando sobre a Isa e o Bernardo e não resisto. Sempre disseram que uma irmã mais velha é a melhor amiga que podemos ter, então preciso do conselho dela. — Isa, posso te contar uma coisa?


  — Claro que pode, pipoquinha — ela se vira e fica olhando para mim.


  — Tem um menino que fica me atormentando todo dia, ele puxa o meu cabelo, esconde o meu lápis e faz um monte de outras coisas.


  — Ele bate em você? — ela pergunta e eu nego. — Quem é ele?


  — Nicolas, ele é irmão da Giovanna.


  — Ih, isso está com cara de ser amor — diz, dando risada.


  — Sai fora, eu não. Ele é insuportável, brigamos todos os dias.


  — E a mamãe me disse que brigava todos os dias com o papai, e eu brigo todos os dias com o Bernardo.


  — Mas ele gosta da Mariana, já falou isso para todo mundo.


  — Pipoca, alguma coisa me diz que você está triste por causa da atenção que ele dá para a Mariana. Você queria que, na verdade, ele olhasse só para você, não é? — ela pergunta e eu só balanço a cabeça. — Ô, minha pipoquinha, você se apaixonou pela primeira vez — ela me abraça e eu me junto mais ainda ao corpo dela.


  — Por que eu estou triste? Eu não entendo, ele é chato e insuportável.


  — Você está triste porque o seu coração está machucado, mas você ainda tem muito tempo pela frente, logo vai conhecer um rapaz maravilhoso que vai te fazer muito feliz.


  — Promete?


  — Prometo, meu amor.


  Ela me abraça mais forte ainda e acabamos dormindo.


  Só que tem um detalhe: eu não quero conhecer um rapaz maravilhoso, eu só queria que o Nicolas parasse de ser tão bobão e gostasse de mim.


   


  ***


   


  No dia seguinte, depois do papai passar no apartamento da Isa para pegar as malas dela, nós fomos almoçar em um restaurante. Eu estava adorando ter a Isa pertinho de mim todos os dias. Quando finalmente chegamos ao aeroporto, a Isa decide fazer o check-in de todo mundo. Não tenho a mínima ideia do que seja isso. Fico olhando ao redor e um rapaz me chama a atenção. Quando ele começa a se aproximar, percebo que é o Bernardo.


  — Cunhadinho! — corro até ele, que se abaixa e me pega no colo.


  — Como você está, princesa?


  — Muito triste, a Isa vai ficar longe de mim.


  — Vai ser por pouco tempo, logo ela está de volta — ele sorri para mim. — Como vão? — ele pergunta para os meus pais.


  — Tudo bem e você? — a mamãe me pega do colo dele.


  — Estou bem, ansioso por essa viagem — fala, olhando para a Isa.


  — Espero que seja só pela viagem — meu pai fala, cruzando os braços e levando um tapa da mamãe.


  — Senhor Danilo, eu respeito a sua filha, não precisa se preocupar com nada — o Bernardo fala, sério.


  — Espero mesmo — o papai faz uma cara amarrada e dou risada.


  A Isa termina o check-in de todo mundo e diz que precisa ir para o ponto de encontro com a equipe. A mamãe pede para o papai pegar a mala da Isa e vamos à frente.


  — Não estou gostando nada dessa história.


  — Danilo, ele é um bom rapaz. Temos que confiar nele.


  — Como você quer que eu confie a minha princesa a ele?


  — O vovô não deixou o senhor namorar a mamãe? — pergunto e a mamãe dá risada.


  — Deixou, pipoca. O vovô nunca implicou com o papai — a mamãe responde.


  — Então por que o papai está implicando com o Bernardo? — pergunto, confusa.


  — Vou implicar com qualquer um que queira namorar a Isa ou você — ele fala e se senta em um banco com raiva; a mamãe senta ao lado dele. A Isa e o Bernardo chegam e ele se senta. Eu corro e sento do outro lado dele e ficamos conversando.


  — Você também é bailarina? — ele me pergunta.


  — A mamãe me ensina, mas acho que não tenho muito talento.


  — Achei que todas as mulheres da sua família levassem jeito para o balé.


  — A Isa puxou a mamãe, eu puxei o papai.


  — E ele faz o quê?


  — Ele cantava em uma banda de rock. Eu queria cantar em uma também.


  — Então por que não canta?


  — Helloooo! Só tenho cinco anos — mostro cinco dedos para ele, que dá risada.


  — Às vezes não parece — vou responder para ele quando percebo o Nicolas se aproximando da gente.


  — Que foi, princesa?


  — Pipoca, o que foi? — a Isa pergunta.


  — Ele está vindo para cá — falo sem tirar os olhos do Nicolas.


  — Aquele é o Nicolas? — ela me pergunta e eu concordo.


  — Quem é Nicolas? — o Bernardo pergunta baixinho.


  — O primeiro amor da Valentina — a Isa responde, fazendo com que o Bernardo olhe para o Nicolas de novo.


  A Giovanna corre até onde eu estou e me abraça.


  — Você vai viajar também?


  — Não, a Isa vai para a Inglaterra. E você? — pergunto.


  — Nós vamos para a Disney — ela fala, animada. Olho para o Nicolas, que não desgruda os olhos de mim. Escuto o Bernardo e a Isa conversarem do meu lado, mas não consigo entender o que falam.


  — Esse moleque tem problema? Não sei quem é essa outra menina, mas a Valentina é mil vezes melhor que ela — o Bernardo finalmente fala mais alto e eu percebo que estão falando de mim.


  — Oi, Valentina — o Nicolas se aproxima e me cumprimenta.


  — Oi, Nicolas — falo baixinho.


  — Então você é o Nicolas? — o Bernardo pergunta, cruzando os braços, e o Nicolas concorda. Fico olhando o que vai acontecer — Vou falar apenas uma vez, garoto, e quero que preste muita atenção. Se eu souber que você atormentou a Valentina novamente, eu volto e você não vai gostar nenhum pouco da conversa que vamos ter, entendeu? — pergunta, apoiando os braços na perna e aproximando o rosto do Nicolas, que concorda e dá alguns passos para trás. — Ótimo.


  — Obrigada, cunhadinho, eu sabia que você era o melhor cunhado do mundo inteiro! — eu abraço o pescoço dele por trás e ele dá risada junto com a Isa.


  Não demora muito e toda a equipe chega e finalmente está na hora da Isa viajar.


  — Não fica assim, pipoca, prometo que vai passar rápido.


  — Você vai voltar? — pergunto, tentando não chorar.


  — Claro que vou voltar, acha mesmo que eu vivo sem a minha pestinha favorita? — pergunta e eu a abraço.


  — Eu te amo, Isa.


  — Eu também te amo, pipoca — ela se levanta e vai falar com a mamãe. Corro até o Bernardo, que está sozinho, e o puxo até que ele esteja na minha altura.


  — Cuida da Isa e traz ela de volta.


  — Pode deixar.


  — Traz um presente para mim?


  — Claro que eu vou trazer — ele dá um sorriso, olho para a Isa e depois me aproximo da orelha dele.


  — Aproveita e pede a Isa em namoro — cochicho e ele dá risada.


  — Prometo pensar em alguma coisa.


  Todo mundo se despede e o papai me pega no colo para voltarmos.


  — Você está muito quieta, pipoca — o papai fala quando já estamos no carro, voltando para casa.


  — Estou com saudades da Isa.


  — Ela acabou de viajar, princesa.


  — Eu sei, mamãe, mas sinto falta dela — falo, tentando não chorar.


  — Antes que perceba, ela vai estar de volta.


   


  ***


   


  Alguns dias passam e nada da Isa voltar. Pergunto todos os dias quando ela volta, mas o papai e a mamãe só respondem que falta pouco.


  Não tenho visto o Nicolas, porque ele ainda está na Disney com a família. Por causa disso, nem a Giovanna eu tenho para brincar.


  É um saco ser a única criança da família.


  Quando chega o dia da apresentação da Isa na Inglaterra, ficamos nervosos, aguardando notícias se ela ganhou ou não. Vejo a mamãe ligando o computador e ela me diz que, pelo fuso horário, a competição já acabou e podemos tentar falar com a Isa. Continuo assistindo televisão e escuto a mamãe conversando com alguém, pela voz é o Bernardo.


  Tento prestar atenção e o pouco que eu escuto é que a Isa se machucou. Saio correndo pela sala e pulo no colo da mamãe.


  — ISA! Você está bem? — pergunto.


  — Estou sim, pipoca — ela sorri.


  — Bernardo, se a Isa ficar com dor, dá um beijo que ela melhora — falo, porque a mamãe sempre fala que é só dar um beijo que sara.


  — Pode deixar, cunhadinha, que não vou deixar que ela sinta dor, nem que para isso eu tenha que ficar a beijando o tempo inteiro.


  — Comprou o meu presente?


  — Valentina! — a mamãe reclama.


  — Mamãe, ele disse que ia comprar.


  — Eu comprei, sim, não se preocupa. A Isa disse que você vai adorar.


  — O que é? — pergunto, curiosa.


  — Vai ter que esperar para saber, agora falta pouco para voltarmos.


  Nos despedimos logo porque o Bernardo disse que a Isa dormiu.


  — Mamãe, falta muito ainda para a Isa voltar?


  — Dois dias, querida.


  — Ainda?


  — Falta pouquinho, você vai ver.


  No dia que finalmente é para a Isa voltar, o papai e a mamãe vão para o aeroporto buscá-la. Eu queria ir junto, mas o papai disse que por causa da perna da Isa seria melhor eu ficar para que ela pudesse esticar a perna.


  Acabo ficando em casa com toda a família para a festa de boas-vindas. Quando eles chegam, o papai ajuda a Isa a entrar e ir para o sofá. Corro até o Bernardo, que se abaixa para falar comigo.


  — Cuidou da Isa?


  — Cuidei exatamente como me mandou. Dei vários beijos para ela não sentir dor.


  — Que bom. Cadê o meu presente? — pergunto, ansiosa.


  — Aqui — ele me entrega um saquinho, abro e viro na minha mão. Um colar com um pingente de guitarra cai dele.


  — Que lindo! Vou usar sempre. Obrigada, cunhadinho — abraço o pescoço dele e depois corro até a Isa. — Você está bem? — pergunto e ela concorda. O papai começa a olhar os exames e a perna dela, então eu corro até a mamãe. — Olha, mamãe, o que o Bernardo me deu.


  — Que lindo, pipoca.


  — Vou usar para sempre — falo e pulo do colo dela, indo mostrar o meu colar para todo mundo.


  O papai sai da sala com o Bernardo e vejo a Isa preocupada. Sento ao lado da tia Tati, que está me ajudando a colocar o colar, e logo o Bernardo volta. Ele se senta ao lado da Isa e pega alguma coisa na bolsa dela, colocando no seu dedo depois e eles se beijam.


  — Ei, querem se casar, ótimo, mas não se beijem na minha frente, isso é demais para o meu coração de pai — o papai fala, cruzando os braços.


  — A Isa vai casar?! — pergunto, dando um pulo no sofá.


  — Vou, pipoca, o Bernardo me pediu em casamento.


  — Uhul! — grito feliz e corro para o colo do Bernardo, o abraçando, e depois abraçando a Isa. — Posso ser a daminha?


  — Como assim, posso ser a daminha? — o Bernardo pergunta. — Você é obrigada a ser a daminha, porque se não fosse você, provavelmente não estaríamos juntos hoje — fala, fazendo cócegas em mim.


  Depois que todo mundo dá os parabéns para a Isa e o Bernardo, me sento ao lado dela e sussurro.


  — Não disse que iam ficar juntos?


  — Verdade, esqueci que você é a Vidente Valentina — ela sussurra de volta e damos risada.
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  Algumas semanas depois, a mamãe marca um jantar e o Bernardo traz a mãe dele. Acho que é por causa do casamento. Sento ao lado dele e ficamos conversando até a hora que a mamãe nos chama para comer. Quando terminamos, a Isa se levanta e fica mexendo no DVD até que o Bernardo pede para irmos até a sala.


  A Isa aperta o play e logo uma imagem preta aparece na tela. Fico olhando para ela sem entender o que era. Olho para a mamãe; ela está emocionada, enquanto a mãe do Bernardo está chorando. O papai nem se mexe, só olha para a tela. Quando um som, parecendo um tamborzinho, enche a sala, ele acaba sorrindo.


  — Papai, tudo bem? — a Isa pergunta


  — Senhor Danilo, não planejamos nada, acab... — o papai não deixa o Bernardo terminar de falar e olha para a Isa.


  — Está feliz?


  — Estou, papai. Sei que é muito cedo, mas não posso evitar a alegria que estou sentindo.


  — Então eu também estou feliz. Não vou gritar, porque já aconteceu e não quero que essa criança tenha dúvidas de que é amada por todos dessa família nem por um segundo sequer.


  Que criança?


  — Obrigada, papai — a Isa senta no colo do papai, que a abraça e eu não resisto.


  — Que criança? — finalmente pergunto.


  — Você vai ser tia, pipoca — a Isa fala, sorrindo.


  — A Isa está grávida?! — o Cadu pergunta, gritando, e a Isa concorda. Levanto-me e vou até ela, levantando a sua camiseta.


  — Oi, bebezinho lindo, eu sou a tia Valentina. Eu vou brincar com você, vou te ensinar um monte de coisas. Prometo ser a melhor tia do mundo todo — dou um beijinho na barriga dela e a Isa dá risada.


  — Só espero que esse bebê não tenha a mesma disposição que a Valentina, querida — a mamãe fala e puxa a Isa para um abraço.


  Até parece que eu sou atentada!


  — Eu também, mamãe.


  Depois do papai bater no Bernardo — coisa que eu ainda não entendi o porquê — e fazerem as pazes, a mamãe ligou para a família e contou a novidade.


   


  ***


   


  Três dias depois, estávamos na casa da vovó Carla quando o tio Matheus se levantou e pediu silêncio.


  — Família, temos uma novidade para contar — ele olha para a tia Debora, que está sorrindo e solta um suspiro. — A Debora está grávida, vamos ter um bebê.


  Enquanto todo mundo abraça o tio Theus e a tia Deb, uma pergunta fica martelando na minha cabeça. Espero o papai terminar de falar com o tio Leo e finalmente faço a minha pergunta.


  — Papai, de onde vêm os bebês? — todo mundo para de falar e fica olhando para mim, o papai olha para a mamãe ao lado dele.


  — Alicia?


  — Ela perguntou para o pai e não para mãe e, outra, você é o médico.


  — Isso não ajuda em nada na hora de explicar essas coisas para uma criança — ele reclama. Fico olhando para ele, que solta um suspiro. — Os bebês vêm da barriga da mamãe — o papai responde e o tio Leo dá risada. O papai olha feio para ele. Olho para a barriga da Isa e da tia Deb e não tem como um bebê estar ali dentro.


  — Mas como eles chegam lá? — pergunto e o papai fica vermelho.


  — Alicia? — ele chama a mamãe novamente.


  — A sementinha do papai entra na mamãe e, aí, ela vai crescendo na barriga dela até um lindo bebê nascer — a mamãe responde e eu concordo. Escuto um suspiro do papai, mas não desisto; essa história ainda está muito estranha.


  — Mas como a sementinha do papai entra na mamãe? — pergunto e agora o tio Leo dá uma risada mais alta.


  — Leo, você não está ajudando — o papai reclama.


  — A Mila e a Catarina pararam na parte em que o bebê vem da barriga da mamãe. Ainda bem que elas não eram uma Valentina — o tio Leo responde.


  — E então? Como a sementinha entra na mamãe? — insisto.


  — O papai e a mamãe precisam se amar bastante e, quando isso acontece, eles se beijam e é aí que a sementinha entra na mamãe — o papai responde.


  — Então se um homem beijar uma mulher, ela vai ter um bebê?


  — Não, pipoca — a mamãe responde, dando risada. — É necessário que os dois estejam namorando, aí depois que eles se beijam bastante, é que a sementinha vai para a mamãe.


  — Então para eu ter um bebê, preciso namorar e beijar bastante?


  — Não! — o papai fala bravo e o tio Leo para de rir. — A senhorita pode tirar da sua cabecinha essa história de namorar.


  — Exatamente. Você é ainda um bebê, nada de namorar, beijar ou ter bebês — o tio Leo fala, bravo.


  — Querida, você só pode ter um bebê quando já for adulta, agora não tem problema nenhum — a tia Elisa fala, sorrindo para mim.


  — Então eu posso beijar agora e não fico grávida?


  — Nada de beijar, Valentina — o papai fala, nervoso. — Já basta a Isa, você vai ser a minha menininha para sempre.


  — Papai, um dia eu vou crescer — reclamo, cruzando os braços.


  — Pode até crescer, mas nada de namorar.


  — Acho que ela deveria virar freira, Danilo — o tio Leo diz para o papai.


  — Essa é uma ótima ideia — o papai concorda e eu fico brava.


  — Não vou virar freira. Quero namorar e ter bebê também! — me levanto do chão e cruzo os braços.


  — É claro que você vai ter um bebê um dia, pipoca.


  — Alicia! — o papai briga com ela.


  — Danilo, é com a Valentina que você está falando. É capaz dessa menina agarrar alguém na escola amanhã mesmo e beijar só para fazer valer o ponto dela.


  — Droga! — ele olha para mim. — Tudo bem, você pode namorar um dia, mas só quando tiver oitenta anos.


  — Isso é muito tempo, papai! — reclamo.


  — Quer que eu aumente para cem? — o tio Leo pergunta para o papai.


  — Mamãe! — reclamo e ela olha para os dois.


  — Chega — ela briga com eles. — Quando chegar a hora, querida, você vai namorar e vai ter filhos e tenho certeza que vai ser muito feliz.


  Olho para o papai, que está bravo, e pulo no colo dele.


  — Prometo só ter um bebê com um homem que for igual ao senhor. Bonzinho, legal e o melhor homem do mundo todo — falo e ele sorri para mim.


  — Espero que sim, pipoca. Porque se ele não for o melhor homem do mundo para você, ele será um homem morto — fala e eu dou risada.


  — Papai bobão.


   


  ***


   


  Finalmente o casamento da Isa chega, ele seria em um sítio. Olho para ela, que está com a barriga grande. Ela descobriu que seria uma menina e todos estavam muito animados.


  — Isa, estou bonita? — pergunto, rodando na frente dela com o meu vestido verde claro.


  — Você está linda, pipoca.


  Alguns minutos depois, o papai entra com um terno preto e com um sorriso no rosto.


  — Você está linda, princesa, você e a minha neta — fala, colocando a mão na barriga dela.


  — Já vai começar?


  — Vai sim, querida, e o Bernardo está andando de um lado para o outro nervoso.


  Saímos do chalé, a deixando com o papai, e vamos para o local da cerimônia. Uma moça boazinha me diz onde eu devo ficar e o que fazer. Logo o casamento começa e está tudo muito lindo. Fico olhando para a Isa ao lado do Bernardo e desejo um dia ser eu me casando.


  Finalmente chega a minha hora e uma música começa a tocar. Caminho lentamente até os dois. Quando me aproximo, o Bernardo se abaixa para pegar as alianças da minha mão e dou um abraço nele.


  — Eu sabia que ia ser o meu cunhadinho.


  — Graças a você — fala, piscando.


  Quando a cerimônia acaba, começa a festa e logo o papai faz o discurso dele. Como combinado, quando ele terminasse seria a minha vez. Espero um pouco e logo subo no palco, pegando o microfone com o tio Rafa.


  — Oi, eu também quero falar — falo e todos os convidados dão risada. — Cunhadinho, quando eu te conheci, sabia que você era o príncipe que a Isa merecia, mas a cabeça dura aí não via, então eu conversei com uma prima muito legal e que entende de tudo, e ela me ajudou a juntar vocês dois. Eu torci para que ficassem juntos todos os dias — continuo falando —, porque eu sabia que nasceram um para o outro. Minha irmã é muito especial, ela sempre cuidou de mim, e eu sei, Isa, que a minha sobrinha vai ter muita sorte por ter você como mãe. Bernardo, cuida bem da minha irmã, porque fui eu que a dei de presente para você. Se não cuidar bem, eu mesma bato em você. Eu te amo, Isa, e agora amo você também, Bernardo. E preparei uma surpresa para vocês dois — viro-me para o tio Rafa, que pisca para mim, e a banda começa a tocar. — Vou cantar para vocês dançarem a primeira música como marido e mulher. Isa, Bernardo, venham para a pista.


  Assim que chega a hora, começo a cantar a música da Marina Elali, Encontrei:


   


  Quando eu te encontrei, meu plano virou você

  Quando eu te beijei, perdi de vez

  A noção do tempo, a noção de tudo.


  Coisas da vida, eu fui me apaixonar

  Tão de repente, estranho demais

  Se isso é um erro, ou um plano que vai falhar

  Não me interessa, eu vou me arriscar.


   


  Quando a música termina, corro até onde o Bernardo e a Isa, que estão dançando, e abraço os dois.


  — Gostaram? — pergunto, animada.


  — Muito, cunhadinha. Você canta muito bem, devia ser cantora — o Bernardo fala, me pegando no colo.


  — Você acha?


  — Acho, mas precisa aprender a tocar guitarra, porque você é péssima nisso — ele ri e dou um abraço de urso nele.


  — Eu te amo, cunhadinho. Amo você também, Isa. — puxo a Isa para o abraço também. — E amo a Lorena, também.


  — Quem é Lorena? — a Isa pergunta, confusa.


  — A bebê. Vocês não decidem logo o nome, então eu escolhi — falo e saio correndo para encontrar o papai. Assim que chego à mesa dele, a mamãe está com um sorriso lindo no rosto e emocionada.
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